
CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E
 SANEAMENTO BÁSICO-CMMASB

MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DO SUL

ATA Extraordinária Nº 01/2023/CMMASB

Aos catorze dias do mês de julho de dois mil e vinte e três, às 8h30min, realizou-se, na
sala Embuia da AFUBRA, a reunião extraordinária do Conselho Municipal de Meio
Ambiente  e  Saneamento  Básico (CMMASB),  a  fim de proceder  a  votação da nova
chapa da diretoria para o biênio 2023-2025. Com o quórum de dois terços das entidades
representativas do Conselho, procedeu-se a votação. Em reunião passada, o secretário
Maurício se dispôs a continuar secretariando, o conselheiro Enoir colocou seu nome à
disposição para a presidência, caso não tivesse outro nome, e o presidente atual, Fabio,
se  dispôs  a  assumir  a  vice-presidência.  Aberta  a  votação,  a  chapa  foi  eleita  por
aclamação e por unanimidade.  O novo presidente agradeceu a acolhida,  e falou que
durante o período de dois anos à frente do Conselho teremos que atacar o que ficou
pendente  e  outras  pautas  futuras.  Assuntos  gerais:  Adalberto  reforçou que há  várias
entidades que não estão comparecendo às reuniões. A OAB entrou em contato, estão
com dificuldades em participar e que substituirão os participantes.  As entidades não
podem ter mais de três faltas seguidas. Serão todas oficiadas pelo Conselho a fim de que
compareçam  às  reuniões.  Irá  se  reforçar  a  participação/indicação  da  Câmara  de
Vereadores. A data da reunião será mantida, sempre à primeira sexta-feira do mês. Sem
mais considerações, a reunião foi dada por encerrada pelo Presidente Enoir. A presente
Ata  foi  redigida  pelo  Secretário  Maurício,  que  após  lida  será  aprovada na  próxima
reunião pelos conselheiros. Santa Cruz do Sul, 14/07/2023.
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CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E
 SANEAMENTO BÁSICO-CMMASB

MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DO SUL

ATA Nº 02/2023/CMMASB

Aos três dias do mês de fevereiro de dois mil vinte e três, às 08h30min, realizou-se, na
sala Imbuia da AFUBRA, a reunião do CMMASB. A relação de membros presentes
segue em lista de presença anexada a esta ata. O Presidente Fábio Roberto Azevedo deu
abertura à reunião, às 8h30min, agradecendo a presença dos conselheiros e convidados.
As pautas tratadas foram as seguintes: 1 - Cinturão Verde – O presidente Fabio Azevedo
citou a artigo publicado no Jornal Gazeta do Sul em 20 de janeiro, de autoria de José
Alberto Wenzel, onde constam 17 proposições em prol do Cinturão Verde.  Ao ler o
artigo o presidente entendeu pertinente convidar o autor do texto para explanar para o
conselho as 17 proposições. Foi cedida a palavra para o Sr. Wenzel que pode explicar a
importância  do  Cinturão  Verde  e  as  proposições  por  ele  elencadas.  Na  sequência
também se pronunciou o Sr. Pablo Silva, representante da FEPAN, também convidado
para a reunião, que corroborou com as palavras de Wenzel e sugeriu que o Conselho
também  abrisse  espaço  para  a  bióloga  Daiane,  funcionária  pública  municipal,  que
produziu um trabalho de conclusão de mestrado sobre o tema Plano da Mata Atlântica.
O presidente Fabio informou que a bióloga já estava convidada e confirmou presença
para a próxima reunião do Conselho. O presidente colocou o Conselho a disposição para
seguir com os debates sobre o tema e como encaminhamento será criado um grupo de
trabalho para estudar medidas de proteção e ampliação do Cinturão. 2 – Fossas sépticas
e  fiscalização  -  O  presidente  Fabio  relatou  o  assunto  está  sendo  tratado  dentro  da
agência reguladora (AGERST) e que futuramente haverá a cobrança quando a limpeza
das fossas. Informou que durante o sistema de fossas deve ser limpo periodicamente
pelos proprietários, mas que no geral esta obrigação é desconhecida pelos mesmos. 3 –
Ofícios  encaminhados – O presidente informou que ainda  não recebeu resposta  aos
ofícios encaminhados a Secretaria do Meio Ambiente solicitando informações quanto a
prestação de contadas do Fundo Municipal do Meio ambiente, quanto a solicitação de
encaminhamento junto à Câmara de Vereadores de projeto de lei instituindo a Semana
Lixo  Zero  e  outro  sobre  ações  práticas  relacionadas  ao  Plano  de  Arborização.  4  –
Devido ao adiantado da hora, o presidente Fabio Azevedo agradeceu a presença dos
Conselheiros e convidados e encerrou a reunião às 10 horas. Nada mais a constar, a
presente  ata  foi  redigida  pelo  Presidente  Fábio,  que  após  lida  foi  aprovada  pelos
conselheiros. Santa Cruz do Sul, Santa Cruz do Sul, 03/02/2023.
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CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E
 SANEAMENTO BÁSICO-CMMASB

MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DO SUL

ATA Nº 03/2023/CMMASB

Aos três dias do mês de março de dois mil vinte e três, às 08h30min, realizou-se, na sala
Embuia da AFUBRA, a reunião do CMMASB. A relação de membros presentes segue
em lista  de  presença  anexada  a  esta  ata.  O Presidente  Fábio  Roberto  Azevedo  deu
abertura à reunião, às 8h30min. Apresentação por parte da bióloga da SEMASS, Daiane
Geiger: Cinturão Verde – Planos Municipais de Conservação e Recuperação da Mata
Atlântica  (PNMA).  Será  criado  um  grupo  de  trabalho  para  acompanhar  o  tema
“Cinturão Verde”. O segundo assunto tratado foi Fossas sépticas/Reservatórios de água
potável – fiscalização: será encaminhado ofício à SEPOR. Os reservatórios e fossas
sépticas  devem  ser  periodicamente  limpos,  será  enviado  ofício  para  melhorar  a
fiscalização.  Fiscalização  amostral  de  fossas  ocorrem.  Sobre  o  PMSB,  segundo  o
suplente da SEMASS, a expectativa é que o contrato seja assinado ainda este mês. Nada
mais a constar, a reunião foi dada por encerrada pelo Presidente Fábio, a presente Ata
foi redigida pelo Secretário  Maurício, que após lida foi aprovada pelos conselheiros.
Santa Cruz do Sul, 03/03/2023. 
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CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E
 SANEAMENTO BÁSICO-CMMASB

MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DO SUL

ATA Nº 04/2023/CMMASB

Aos vinte dias do mês de abril de dois mil vinte e três, às 08h30min, realizou-se, na sala
Embuia da AFUBRA, a reunião do CMMASB. Foram abordados os seguintes assuntos:
1 - Fossa séptica/Reservatórios de água potável – Relato da reunião com SEPOR. O
presidente Fábio comentou que o servidor Paulo Jorge, da SEPOR, alegou que fazem a
fiscalização por amostragem. 2 - Retorno referente aos ofícios encaminhados: FMMA –
SEMASS que gere o fundo e não está havendo a prestação de contas. Será enviado novo
ofício com cópia ao MP; Plano de arborização, sem retorno; Lei Semana Lixo Zero, sem
retorno, será encaminhado à Câmara de Vereadores. 3 - PMSB – situação. 4 - Semana
do Meio Ambiente – 29/05 a 06/06, tema principal será o Cinturão Verde. Wenzel se
dispôs em fazer uma palestra. 5 - Projeto FUPASC – Escola Sustentável, acontecendo
em duas escolas do município, uma EMEF e outra Escola Estadual. Implantado coleta
seletiva, horta escolar, compostagem, captação de água da chuva, entre outras ações, de
forma modelo para,  depois,  aplicar  em outras  escolas.  FUPASC está  desenvolvendo
uma planta para a reciclagem de madeira, para pallets, MDF, restos de poda, dentre
outros. 6 - Cinturão Verde – Relato reunião com João Dick, com Fábio e Prof. Lobo.
Fábio comentou que João Dick se sentiu ofendido por causa de uma publicação no
jornal. Na reunião ele falou que segue a lei, as licenças e que protege até mais do que
consta nas licenças. 7 - Reunião Cinturão Verde – MP – Wenzel falou dos fatos deste
ano, referentes ao Cinturão,  e destacou dois relevantes:  a portaria de instauração de
processo administrativo e nota/notícia de fato votada em seção extraordinária. Que o
Cinturão seria,  atualmente,  preservado em função da declividade.  Ele insiste nas 17
proposições  que  elaborou  para  contribuir  com  a  preservação  do  Cinturão  Verde.
Segundo ele, na reunião, abordou-se o Cinturão como se estivesse tudo certo, apesar que
faltam alguns avanços no sentido da preservação. Professor Lobo sugeriu elaborar uma
Unidade de Preservação Ambiental para a área do Cinturão Verde. Sebastião falou da
questão da unificação de lotes do Cinturão Verde, que existe atualmente na Lei mas teria
que  ser  alterado  retirando  este  item,  a  fim  de  fortalecer  a  preservação.  Por  fim,
comentou  sobre  os  avanços  já  conquistados.  Fernanda  comentou  sobre  Instrução
Normativa  da  SEMA  sobre  mudanças  climáticas,  e  compartilhará  no  grupo  do
Whatsapp do Conselho.  Nada mais a constar,  a reunião foi dada por encerrada pelo
Presidente Fábio, a presente Ata foi redigida pelo Secretário Maurício, que após lida foi
aprovada pelos conselheiros. Santa Cruz do Sul, 20/04/2023.
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CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E
 SANEAMENTO BÁSICO-CMMASB

MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DO SUL

ATA Nº 05/2023/CMMASB

Aos doze dias do mês de maio de dois mil vinte e três, às 08h30min, realizou-se, na sala
Embuia  da  AFUBRA,  a  reunião  do  CMMASB.  O  presidente  Fábio  agradeceu  a
presença de todos os Conselheiros, em especial o Secretário da SEMASS, Sr. Cesar
Antônio Cechinato, e o Sr. Adalberto, da AFUBRA, pela cedência do espaço. Foram
abordados os seguintes assuntos: 1 - Semana do Meio Ambiente – Sebastião falou que o
tema  foco  será  o  Cinturão  Verde,  com  palestras  sobre  a  importância  e  assuntos
relacionados  ao  Cinturão.  O  objetivo  é  dar  ciência  à  sociedade  sobre  o  Cinturão,
executar trabalhos ambientais e formalizar algum documento, ao final, sobre o que foi
feito e o que  será necessário desenvolver ainda. O calendário da Semana está sendo
fechado  e,  em breve,  será  divulgado.  O  secretário  Cesar,  falou  sobre  a  análise  do
Cinturão Verde, que deve ser feita de forma pragmática, onde existe a demarcação de
forma digital; que os moradores da localidade do Cinturão Verde devem preservar 90%
da área; que a discussão de alguns grupos de horizontalistas versus verticalistas, deve
ser introduzido no Plano Diretor; que a SEMASS quer participar ativamente da Semana
do Meio Ambiente. 2 - Visita FIEMA – Feira realizada pela Fundação PROAMB, em
Bento Gonçalves. Trazer tecnologias para gerenciamentos ambientais. Havia um espaço
voltado às startups, ocupava 1/3 do pavilhão, softwares para coleta/gerenciamento de
resíduos. Outro 1/3 da feira era composto de empresas voltadas a executar blends para
cementeiras. Houve falta de algo sobre a biodiversidade, e chamou atenção na área dos
resíduos sólidos.  Ecomind e MeuResíduo se encontravam, além de Mercur  e  outras
empresas/consultorias locais. 3 - Coleta Seletiva – Marcos; A coleta dos contêineres
laranjas está indo para a Usina, porém vem pouco material reciclável, segundo ele – de
1.000kg de resíduos que vem, se aproveita de 15 a 20% disto. Que vem muito orgânico,
resto de alimentos, animais mortos, pneus. Que falta educação ambiental da população.
Que a população estaria “preguiçosa” em relação a ler. Seriam mini-lixões dentro da
cidade.  Maurício falou que o material  não está  sendo triado e está sendo despejado
próximo à balança rodoviária. Nova coleta seletiva – estipulada uma alta quantidade de
materiais, por mês 24-25ton, segundo Marcos. A sistemática deve ser revisada, segundo
o  secretário  Cesar.  Foi  sinalizado  o  MP sobre  o  mal  dimensionamento  ou  que  há
possíveis correções no sistema a serem feitas.  Adalberto falou que a  educação deve
começar  em casa e  o professor pode auxiliar  neste  processo.  Sebastião falou que o
Conselho sempre foi parceiro da bandeira “resíduos”, e que estamos evoluindo neste
sentido e solicitou à COOMCAT trazer para o Conselho os números. Cesar finalizou
dizendo  que  nenhum ator  está  satisfeito  e  que  devemos  ter  novos  instrumentos  de
comunicação. Palavra do secretário da SEMASS: FMMA, Plano de Arborização, Plano
Municipal  de  Saneamento  Básico,  PSA.  Sobre  o  Fundo,  foi  falado  que  o  fundo  é
pequeno frente às necessidades. Caso crítico – revisão do PMSB (orçado próximo de
500.000 e o valor na rubrica é de 5.000) sérios problemas orçamentários. Gastou-se em
lixo em 2022 mais de R$15 milhões. PSA, através de uma “reengenharia orçamentária”,
será lançado no 9° Distrito em Rio Pardinho, serão escolhidos 25 colonos para que as
nascentes do Rio Pardinho sejam protegidas. Lindeira aos PSA’s de Vera Cruz que já
acontece com muito êxito.  Envolve R$250.000,  uma nova rubrica Fundo de Gestão
Compartilhada da CORSAN. Prestação do Fundo Municipal, Fábio gostaria de maiores
detalhamentos. Que tem R$30.000,00 no fundo e que será trazido levantado e trazido o
levantamento ao Conselho. Plano de Arborização, homologada Lei 9090, modificado as
licenças, ADIN deve ser consultada junto ao Jurídico. Operando em cima da Legislação
nova. Não temos mais o Hortoflorestal, que dificulta a questão de doação de mudas.
Prioridade é colocar mudas novas no centro, de onde foram tiradas. Fábio comentou na
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CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E
 SANEAMENTO BÁSICO-CMMASB

MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DO SUL

falta de fiscalização sobre os cortes. A bióloga Daiane disse que as denúncias não estão
chegando. Nada mais a constar, a reunião foi dada por encerrada pelo Presidente Fábio,
a presente Ata foi redigida pelo Secretário Maurício, que após lida foi aprovada pelos
conselheiros. Santa Cruz do Sul, 12/05/2023.
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CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E
 SANEAMENTO BÁSICO-CMMASB

MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DO SUL

ATA Nº 06/2023/CMMASB

Aos dezesseis dias do mês de junho de dois mil e vinte e três, às 8h30min, realizou-se,
na sala Embuia da AFUBRA, a reunião do CMMASB. As pautas foram as seguintes: 1 -
Semana do Meio Ambiente – Enoir fez uma avaliação muito positiva sobre a Semana.
Haverá uma reunião, na próxima quarta-feira, para elaboração de documento sobre a
Semana do Meio Ambiente, após será apresentado ao Conselho. 2 – Cinturão Verde –
próximos passos: Os proprietários das áreas do Cinturão Verde serão contatados após a
elaboração do documento. Daiane colocou o seu trabalho à disposição para o apoio aos
dados  necessários.  Foi  sugerido  a  instituição  no município  da  Semana  do Cinturão
Verde, saindo do Conselho a indicação. As discussões, análises e ações do Conselho
devem ser publicizadas na mídia. 3 – Extensão do calçadão da Floriano e Rua Coberta –
Daiane: problema técnico de manutenção de árvores na Rua Coberta (na Borges de
Medeiros); acúmulo de flores, pode entupir calhas. Caminhão Munk não acessa em uma
rua coberta. Segundo Enoir a apresentação do projeto foi convincente. Que teria uma
passarela e três pontos para acesso do caminhão Munk. Na secretaria foi formalizada a
solicitação do projeto, mas não houve retorno. Será solicitado a apresentação do Projeto
para  o  Conselho.  4  –  Coleta  Seletiva  –  Eduardo  Lobo  comentou  que  houve  uma
apresentação de relatório, sobre o ano de 2021, que surgiu para aumentar o percentual
de reciclagem e levar o projeto para outras cidades de Santa Cruz do Sul. Os contêineres
estão  todos  abertos  porque  seguidamente  eram  arrombados,  motivo  pelo  qual  os
mesmos  estão  recebendo  muito  material  orgânico.  Sebastião  sugeriu  revisarmos  as
formas de fechamento dos contêineres para aumentar a quantidade de recicláveis para a
Coomcat. Aumentar a Educação Ambiental e conscientização nas áreas abrangidas para
melhorar a eficiência do processo. Educador Ambiental, profissional que fez o concurso
público deve ser chamado pela  Prefeitura.  Já houve um referendo que o pagamento
deste profissional sairia do Fundo do Meio Ambiente, através de uma rubrica específica.
O grupo de  trabalho  irá  se  reunir  para  verificar  os  próximos  passos,  se  a  Conesul
continuará.  O  Uilian  solicitou  que  fosse  reincluído  no  Grupo  de  trabalho,  e  já  foi
atendido. 5 – Descarte de remédios e embalagens – Maurício e Alexandre fizeram uma
reunião  há  algumas  semanas  para  verificar  o  andamento  e  possíveis  melhoras  aos
processos  de  recolhimento  dos  RSS,  principalmente  dos  medicamentos  vencidos,
blisters  vazios  e  embalagens  e  bulas  de  remédios  descartados.  Embalagens  de
papel/papelão e bulas poderão ser direcionadas para a Cooperativa e os blisters para o
destino correto. O município tem 2 anos para se adequar à operação de logísitca reversa
destes materiais.  A intenção é fazer  o sistema fluir  e o município fiscalizar,  se está
funcionando  a  contento.  A legislação  federal  direciona  para  as  Cooperativas  para
receber os recicláveis. Em Caxias do Sul já está funcionando, servidores do município
de Santa Cruz do Sul visitarão a Vigilância de lá para verificar como está funcionando.
Um ponto a cada 10.000 habitantes,  necessitando de 13 pontos na cidade.  Incluir  a
própria  rede  municipal  no  recolhimento  dos  medicamentos  vencidos  e  embalagens.
Assuntos  gerais:  situação  proteção  animal.  Fora  de  horário  de  expediente  com  a
Wazlawik. Segundo a Conselheira Isabel Pereira foi cortado o atendimento. Quer enviar
ofício, pois foi cortado agora em junho/23. Segundo Daiane, este assunto foi discutido
em audiência púlbica com Barin. Nada mais a constar, a reunião foi dada por encerrada
pelo Presidente Fábio, a presente Ata foi redigida pelo Secretário Maurício, que após
lida foi aprovada pelos conselheiros. Santa Cruz do Sul, 19/06/2023.
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CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E
 SANEAMENTO BÁSICO-CMMASB

MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DO SUL

ATA Nº 07/2023/CMMASB

Aos sete dias do mês de julho de 2023 de dois mil e vinte e três, às 8h30min, realizou-
se, na sala Embuia da AFUBRA, a reunião do CMMASB. O presidente Fábio iniciou a
reunião agradecendo a presença de todos. As pautas tratadas foram as seguintes: 1 -
Cinturão  Verde  –  Carta:  Sebastião  falou  sobre  a  Carta  Aberta  da  Semana do Meio
Ambiente, na qual foi elaborado um documento ao final da Semana sobre os assuntos
tratados,  objetivando  levar  a  público  a  importância  do  Cinturão  Verde  e  também o
conhecimento do que foi levantando durante a semana. A carta foi publicada na Gazeta
do Sul de hoje. Wenzel falou que a comunidade está de parabéns pela carta aberta, que é
um marco para a cidade pois a elaboração envolveu 30 entidades.  As pessoas estão
acordando para o assunto, não se tem notícias de tempos anteriores que o assunto estava
tão  em  pauta  pela  população.  Devemos  buscar  soluções  para  os  questionamentos
levantados;  Para  obtermos  verba  sólida  consolidada  para  as  demandas  do  Cinturão
Verde deve-se, segundo ele, ser buscada a partir de Unidade de Conservação. 2- Palavra
do secretário da SEMASS: FMMA, Plano de arborização, PMSB, PSA - O secretário da
SEMASS Cesar pretende apresentar uma proposta referente ao Cinturão Verde. Disse
que os técnicos do licenciamento aplicam, ipsis  litteris,  a lei  e resoluções em vigor.
Possui importantes demandas na secretaria, das quais o projeto de remediação da área
da Usina e a questão do Horto. Sobre o Fundo do Meio Ambiente, o secretário Cesar
falou  que  o  fundo  não  foi  mexido  no  ano  passado,  não  sendo  utilizado.  O  fundo
compartilhado  foi  utilizado  no  PSA e  a  Corsan,  ainda,  entrou  como  patrocinadora
aportando R$30mil ao projeto. PMSB, teve audiência com o Dr. Barin, está em stand by
devido à situação da Corsan, que pode ser privatizada. 3 - Eleição nova diretoria:  A
eleição da nova diretoria ficou para a próxima semana devido ao baixo quórum. Será
maior divulgado no grupo de whatsapp e será realizada na sexta-feira, dia 14/07/2023,
em seção extraordinária. 4 - Assuntos gerais: A arquiteta responsável pelo Projeto da
Rua Coberta  foi  contatada  para uma possível  apresentação do mesmo ao  Conselho.
Serão publicizadas  as  atas  do Conselho no Portal  do Meio  Ambiente.  Nada mais  a
constar,  a  reunião  foi  dada  por  encerrada  pelo  Presidente  Fábio,  a  presente  Ata  foi
redigida pelo Secretário Maurício, que após lida foi aprovada pelos conselheiros. Santa
Cruz do Sul, 07/07/2023.
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CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E
 SANEAMENTO BÁSICO-CMMASB

MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DO SUL

ATA Extraordinária Nº 01/2023/CMMASB

Aos catorze dias do mês de julho de dois mil e vinte e três, às 8h30min, realizou-se, na
sala Embuia da AFUBRA, a reunião extraordinária do Conselho Municipal de Meio
Ambiente  e  Saneamento  Básico (CMMASB),  a  fim de proceder  a  votação da nova
chapa da diretoria para o biênio 2023-2025. Com o quórum de dois terços das entidades
representativas do Conselho, procedeu-se a votação. Em reunião passada, o secretário
Maurício se dispôs a continuar secretariando, o conselheiro Enoir colocou seu nome à
disposição para a presidência, caso não tivesse outro nome, e o presidente atual, Fabio,
se  dispôs  a  assumir  a  vice-presidência.  Aberta  a  votação,  a  chapa  foi  eleita  por
aclamação e por unanimidade.  O novo presidente agradeceu a acolhida,  e falou que
durante o período de dois anos à frente do Conselho teremos que atacar o que ficou
pendente  e  outras  pautas  futuras.  Assuntos  gerais:  Adalberto  reforçou que há  várias
entidades que não estão comparecendo às reuniões. A OAB entrou em contato, estão
com dificuldades em participar e que substituirão os participantes.  As entidades não
podem ter mais de três faltas seguidas. Serão todas oficiadas pelo Conselho a fim de que
compareçam  às  reuniões.  Irá  se  reforçar  a  participação/indicação  da  Câmara  de
Vereadores. A data da reunião será mantida, sempre à primeira sexta-feira do mês. Sem
mais considerações, a reunião foi dada por encerrada pelo Presidente Enoir. A presente
Ata  foi  redigida  pelo  Secretário  Maurício,  que  após  lida  será  aprovada na  próxima
reunião pelos conselheiros. Santa Cruz do Sul, 14/07/2023.
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CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E
 SANEAMENTO BÁSICO-CMMASB

MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DO SUL

ATA Nº 01/2024/CMMASB

Aos  dezesseis dias  do  mês  de  fevereiro  de  dois  mil  vinte  e  quatro,  às  08h30min, 
realizou-se, na  sala  Embuia  da  AFUBRA,  a  reunião  ordinária  do  CMMASB.  O 
Presidente Enoir iniciou a reunião, saudando a todos pela primeira reunião do ano e 
agradecendo a presença de todos. Os assuntos tratados foram os seguintes: 1 - Solicitou 
se alguém teria alguma colocação sobre a ata da reunião anterior. Houve um adendo na 
parte da apresentação do Passeio da Borges e a mesma foi aprovada. 2 – A secretária 
Simone Schneider se apresentou, e falou que o Conselho tem um papel fundamental, 
sendo  um  braço  do  MP em  alguns  momentos.  A SEMASS  SCS  é  uma  secretaria 
bastante enxuta, a rede hídrica da cidade é a maior do RS. O setor de licenciamento 
também  é  enxuto.  A parte  de  controle  animal  é  um  dos  braços  da  secretaria  que 
demanda bastante tempo, também com estrutura reduzida. Em breve será inaugurado o 
Centro de Bem Estar Animal. Para este ano, Conselho atuará na revisão do Plano de 
Saneamento, que será fundamental para o planejamento dos próximos 20 anos. Tudo o 
que  acontecer  na  revisão,  passará  por  aqui.  Outro  trabalho  importante  é  o 
levantamento/estudo  das  áreas  de  preservação  permanente.  Termo  de  referência,  a 
recuperação do antigo lixão, execução e solicitação da licença para a fase preliminar da 
área da Usina de Triagem Municipal. Outro ponto importante, a educação ambiental, 
desenvolvida de forma esparsa na Secretaria. 3 – Wenzel iniciou com a apresentação da 
bióloga  Josiane,  que  trabalhou  no  zoneamento  ecológico  do  Estado  do  RS.  Houve 
reunião com o MP, em janeiro de 2023, foram apresentadas 17 proposições, que após 
foram condensadas em 13. Em novembro, a prefeita Helena chamou o Wenzel, pois 
gostaria  de  deixar  um  legado  na  área  ambiental.  Dez  proposições  a  partir  de  um 
planejamento, de forma construtiva e não impositiva. Compensar os proprietários que 
preservam, de alguma forma, não se pode caracterizar em renúncia de receita e deve ter  
uma forma padrão. Estão se estudando as formas possíveis, SEFAZ e SEPLAG. Está se 
definindo  as  pessoas  que  irão  se  encarregar  pelos  temas.  Devemos  mudar  o  Plano 
Diretor  ou  tratar  o  Cinturão  de  uma  outra  forma.  Plantas  integradas,  através  da 
sintonização da busca de dados.  Teremos que criar  um Fundo do Cinturão Verde e 
trabalhar a Educação Ambiental. Validação através de audiência pública. 26/05 – carta 
para a comunidade – ações, prazos, responsáveis. 19/1 – lançamento; hoje e dia 19/02 – 
apresentação para o Conselho e para a Câmara de Vereadores; Josiane, Bióloga, com 
mestrado em Sensoriamento Remoto, trabalhou com consultoria ambiental na SEMA, 
em Porto Alegre. Indicadores, modelagem, como integrar os dados e tudo o que envolve 
a parte técnica do trabalho. Enoir falou para contarem com o Conselho, no que precisar. 
4 – GT Cinturão Verde: relato conselheiro Anderson Sopelsa. Buscando uma forma de 
publicizar melhor, a ideia na questão dos marcos ficam dentro das propriedades, dentro 
da mata. Com tecnologias de sensoriamento remoto e GPS, atualmente qualquer celular 
tem,  a  ideia  seria  demarcar  as  vias  que  transpõem  o  Cinturão  (através  de  RTK, 
integrando  no  Topovision),  pintando  o  chão  e  colocando  uma  placa  (SEMASS  já 
solicitou a confecção da arte para a Comunicação da Prefeitura, via Memorando). A 
ação  daria  materialidade  ao  assunto.  Foi  falado  em  colocar  um  QrCode  na  placa, 
direcionando a um site  do município com informações sobre o Cinturão Verde.  Foi 
sugerido a junção do GT Cinturão Verde ao GT do Trabalho apresentado pelo Wenzel. 
Separa-se o GT Cinturão Verde em razão dos retornos ao MP, em razão da fiscalização e 
retornos de validação, mas um grupo pode complementar ao outro. 5 - Prestação de 
contas do Fundo Municipal do Meio Ambiente: O saldo/extrato das contas do FMMA 
(anexo) e a verificação da disponibilidade financeira do FMMA, do dia 14/02/2024, que 
é de R$1.361.132,78 e saldo financeiro de R$2.445.167,62. Solicitaremos o orçamento 
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de 2024, e separar as contas do FMMA e do DEMURH, que foi falado na reunião de 
novembro. O plano de saneamento, conforme falado pela secretária está atrasado. 6 – 
Presença dos representantes do Conselho: O prof. Marcelo, da UERGS, justificou as 
ausências em função de não ter suplente e também pelas reuniões serem em horário de 
trabalho/aulas.  Será  verificado  a  grade  de  presenças,  colocado  no  grupo  a  lista  de 
dezembro  e  a  de  hoje.  7  –  Assuntos  gerais:  Sebastião  falou  que  o  projeto  Escola 
Sustentável será ampliado para mais três Escolas Municipais. Também, relatou que a 
FUPASC está rodando uma nova planta para o tratamento da madeira. Nada mais a 
constar,  a  reunião  foi  dada  por  encerrada  pelo  Presidente  Enoir,  a  presente  Ata  foi 
redigida  pelo  Secretário  Maurício,  e  será  aprovada  pelos  conselheiros  no  início  da 
próxima reunião. Santa Cruz do Sul, 16/02/2024.
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ATA Nº 02/2024/CMMASB

Aos quinze dias do mês de março de dois mil e vinte e quatro, às 08h30min, realizou-se, 
na  sala  Imbuia  da  AFUBRA, a  reunião  ordinária  do  CMMASB.  O Vice-Presidente 
Fabio iniciou a reunião agradecendo a presença de todos. Os assuntos tratados foram os 
seguintes: 1 – Aprovação da ata da reunião anterior. Fabio perguntou aos conselheiros se 
a ata poderia ser aprovada conforme enviada pelo secretário Maurício, não havendo 
contribuições a mesma foi aprovada. 2 – Prestação de contas do fundo municipal do 
meio ambiente; e 5 – Espaço para Secretária do Meio Ambiente – A secretária do meio 
ambiente  Simone  Schneider  disse  que  a  secretaria  é  bastante  enxuta,  que  se  está 
buscando  a  modernização  da  estrutura,  com  investimento  no  setor  de  educação 
ambiental, também apresentou proposições para o Conselho para evoluir e ampliar os 
serviços da SEMASS. Explanou que a  cidade possui  uma demanda significativa na 
questão  dos  resíduos,  que  mesmo  contando  com  coleta  seletiva,  cooperativa  de 
catadores e  a  FUPASC, ainda é preciso evoluir  para se enviar  menos resíduos para 
Minas do Leão. Sobre o FMMA, apresentou o superavit de R$2.250.941,89 e solicitou 
ao Conselho a aprovação para uso de R$500.000,00 para a manutenção das atividades 
do Centro de Bem Estar Animal, que será inaugurado em 25/03/2024 e R$300.000,00 
para uso em Educação Ambiental Continuada. No dia 26/03/2024 também está prevista 
a  inauguração  do  Castra  Fixo,  que  será  um  centro  de  passagem  para  castração  e 
devolução  dos  animais  à  comunidade.  Relatou  que  há  pouca  procura  por  parte  da 
comunidade  pelos  animais  abrigados  no  Canil  e  uma  demanda  crescente  de 
recolhimento de cachorros abandonados. No Centro de Bem Estar Animal serão feitos 
pequenos procedimentos/primeiros socorros, mas futuramente contará com serviço de 
urgência/emergência, também para fauna silvestre. O “Castra fixo” será implantado ao 
lado do CRAS Santa Vitória e atenderá a população de baixa renda, que poderá levar 
seus animais, gatos e cachorros para castração. Questionada sobre o custo do serviço 
por  animal,  disse  que  não  há  dados  concretos,  mas  estima  estar  entre  R$25,00  e 
R$30,00. Um dos papéis do CBA, segundo a legislação dos animais domésticos, é tratar 
as questões de zoonoses, limpeza dos pátios, envolver o social e educação. Já o recurso 
para educação ambiental continuada servirá para implementação da educação ambiental 
na  rede escolar,  aquisição de  equipamentos,  estruturação de  equipes  e  pessoas;  que 
existem os recursos enquanto secretaria, mas o serviço vai demandar valores maiores. 
O orçamento anual passará pelo Conselho, segundo a secretária, que se compromete a 
aparar  todas as  arestas  existentes.  A secretária  também apresentou uma proposta  de 
sinalização, placa, que será fixada a beira das vias que cruzam o Cinturão Verde. Na 
placa constam dizeres informado que naquele ponto inicia o Cinturão e traz os logotipos 
da Prefeitura, do Conselho e um logo do Cinturão Verde, informações de links para o 
cidadão acessar e saber mais sobre o assunto. Houve uma consideração do professor 
Eduardo  Lobo  sobre  suporte  técnico-científico  das  entidades  Cayana,  Lixo  Zero  e 
UNISC, solicitando que a divulgação apresente a contribuição de cada entidade. O vice-
presidente Fabio informou o acolhimento das solicitações e que as mesmas serão postas 
em votação na próxima reunião do Conselho. 3 – Posicionamento do grupo de trabalho 
sobre o Cinturão Verde – sobre este tema foi informado que o grupo de trabalho interno 
do Conselho irá  se  reunir  para  discutir  se  mantém a  mobilização tendo em vista  a 
criação de um Comitê municipal liderado pelo Sr. José Wenzel para tratar do assunto.  
Na próxima reunião será apresentada a posição do grupo de trabalho; 4 – Atendimento 
de animais silvestres: A ONG Cayana que atende animais que necessitam de cuidados 
solicitou espaço na reunião do conselho para relatar que são acionados pelo cidadão que 
não consegue ser atendido pela SEMASS quando procuram por atendimento a animais 
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silvestres. A entidade quer de debater o tema para viabilizar um projeto para construção 
de local para atendimento destes animais, na forma de uma estrutura articulada entre os 
agentes envolvidos,  SEMASS, bombeiros,  entre outros.  De acordo com a legislação 
existente, a responsabilidade atual está a cargo do Órgão Estadual e IBAMA. O vice-
presidente, Fabio, sugeriu contato com o IBAMA e convidar um representante para a 
próxima reunião do Conselho.  6 – Plano Municipal de Saneamento Básico – Status: A 
revisão  do  PMSB  foi  contratada  através  do  CISVALE  junto  a  UNISC  e  está  em 
elaboração,  devendo  ser  concluído  no  prazo  contratado  de  13  meses.  Presente  na 
reunião o funcionário da SEMASS, Jeferson Gerhardt reforçou que a equipe trabalhará 
por regiões, para melhor organização, montando um cronograma. Citou que o Fundo do 
Meio Ambiente atualmente é composto por várias fontes e que para este ano, a previsão 
de  entrada  é  de  R$3.950.000,00,  sendo que  70  a  75% das  verbas  são  advindas  do 
DEMURH, que atende por volta de 11.000 pessoas (2.500 economias) servindo água no 
interior. Por questões legais, toda a receita do DEMURH deve permanecer nele, não 
sendo mais possível manter estas verbas dentro do FMMA, desta forma será criado o 
Fundo de Saneamento que complementará o FMMA, que estaria acima, gerado pelo 
saldo que a CORSAN tomou de multas (mais de 1 milhão de reais) e por parte do que é  
cobrado no contrato anterior da CORSAN (aproximadamente R$700.000,00). 7 – APP 
urbana – Cassio Arend; devido ao adiantado da hora o assunto ficou para uma próxima 
reunião; 8 – Assuntos gerais. Nada mais a constar, a reunião foi dada por encerrada pelo  
Vice-Presidente  Fabio,  a  presente  Ata  foi  redigida  pelo  Secretário  Maurício,  e  será 
aprovada  pelos  conselheiros  no  início  da  próxima  reunião.  Santa  Cruz  do  Sul, 
15/03/2024.
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ATA Nº 03/2024/CMMASB

Aos doze dias do mês de abril de dois mil vinte e quatro, às 08h30min, realizou-se, na 
sala Embuia da AFUBRA, a reunião ordinária do CMMASB. O Vice-Presidente Fábio 
iniciou a reunião, agradecendo a presença de todos e solicitando se alguém teria alguma 
colocação sobre a ata da reunião anterior. Como não houve, a mesma foi aprovada. Os 
assuntos tratados foram os seguintes: 1 – Grupo de trabalho sobre o Cinturão Verde; 
houve reunião virtual na sexta-feira passada, via Google Meet. Foi decidido que o grupo 
ficará em stand-by, pois a maioria dos integrantes está nos dois grupos, do Wenzel e 
neste do Conselho. A secretária de Meio Ambiente convidou para a apresentação do 
histórico e  dos  dados  levantados  sobre  o  Cinturão Verde,  do Grupo do Movimento 
Cinturão  Verde,  que  ocorrerá  na  próxima  sexta-feira,  9h,  no  auditório  da  PGM. 
Sebastião falou sobre a atualização do Plano Diretor, que o grupo de trabalho teria que 
saber quando que se dará. A secretária acredita que isto virá para o próximo ano, e que 
neste ano será trabalhado a questão da várzea. Foi falado no estudo de áreas de risco de 
deslizamento,  que foi  contratado pela Secretaria  de Planejamento.  O geólogo Mário 
disse que na semana que vem o pessoal vem fazer levantamentos. Os levantamentos do 
Conselho podem ser repassados para a SEPLAG, segundo a Secretária Simone. 2 – 
Monitoramento de animais silvestres – SEMA; Vieram de Porto Alegra as servidoras da 
SEMA Aline, bióloga, chefe da divisão de fauna da SEMA, e Moira,  veterinária da 
divisão de fauna da SEMA, faz a parte do licenciamento, também realiza resgates e 
assessoram na parte de projetos. Conhecendo a divisão de fauna – a partir de 2011, 
quase todos os assuntos relativos a fauna foram retirados do IBAMA e trazido para os 
Estados. Humberto, explicou como a demanda chegou até o Conselho. Que fazem o 
resgate e acolhimento, que geralmente aos finais de semana fazem recolhimentos de 
animais acidentados. Falou que a Kayana é uma associação nova, com apenas três anos, 
que não tem veículo, com estrutura solta, que não existe a coesão de quem faz o que e 
qual é a logística do processo. As servidoras da SEMA, Aline e Moira, juntamente ao 
Pablo, servidor da SEMA, unidade de Santa Cruz do Sul, apresentaram aos conselheiros 
a legislação atual sobre o tema. A Lei Complementar 140/2011 repassou aos Estados 
atribuições  de  licenciamento  que  antes  eram  do  IBAMA.  Cada  Estado  tem  uma 
realidade e uma legislação específica. O nosso Estado montou, em 2014, uma equipe de 
Fauna, através da contratação de biólogos e veterinários. Segundo a legislação vigente, 
existem competências compartilhadas entre os entes federais, estaduais e municipais,  
mas há uma falta de integração dos envolvidos. Há uma distorção das estatísticas em 
função da  centralização das  informações.  A Divisão  de  Fauna  realiza  uma série  de 
atividades,  entre  elas:  Autorização de  Empreendedores  de  Uso e  Manejo de  Fauna, 
Destinação  e  Resgate  de  Fauna,  Autorização  SISPASS  (Criação  amadora  de 
passariformes),  Autorização  para  Meliponários,  Apoio  técnico,  dentre  outras.  Em 
seguida  apresentaram  algumas  Portarias,  tais  como  a  Port.  SEMA 179/2015,  Port. 
177/2015, a IN 10/2011 do Ibama e outras Instruções Normativas. Criou-se o Centro de 
atendimento a emergências e o Termo de Guarda Provisória. A Constituição Federal, em 
seu artigo 23 discorre sobre a competência em comum da União, Estados e Municípios 
sobre a preservação às florestas, à fauna e à flora. No artigo 225 da mesma, discorre 
sobre o  direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do 
povo  e  essencial  à  sadia  qualidade  de  vida,  impondo-se  ao  Poder  Público  e  à 
coletividade o dever de defendê-lo e preservá- lo para as presentes e futuras gerações. 
Finalizaram a sua apresentação expondo que muitos reportes se resolvem com uma boa 
conversa  –  Educação  Ambiental,  e  colocaram  o  DIFAU  à  disposição  através  do 
Contato/Whatsapp (51) 98593-1288 e e-mail fauna@sema.rs.gov.br . 3 – Espaço para a 
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Secretária  de  Meio  Ambiente,  Saneamento  e  Sustentabilidade;  Fundo  de  Gestão 
Compartilhada foi  encerrado e questões de água,  esgoto serão encaminhados para o 
novo Fundo de Saneamento Básico, separadamente do Fundo de Meio Ambiente. A 
minuta também foi para a AGERST que está ciente e de acordo com a separação dos 
Fundos. Após, tem todo o trâmite na Câmara de Vereadores, que pode ser finalizado até 
o final do primeiro semestre. 4 – Deliberação sobre uso de verbas do FMMA; Utilização 
dos recursos do FMMA, movimentação para o DEMURH e outra parte para Educação 
Ambiental, manutenção do CBA e para os Resíduos Sólidos (casa mínima 20 milhões 
neste ano). O material foi enviado no grupo de Whatsapp do Conselho, para a leitura de 
todos. Foi colocado em votação as minutas e as disposições dos recursos e as mesmas 
foram aprovadas por unanimidade.  Deliberação:  Após a exposição dos argumentos e 
discussão sobre a solicitação apresentada, os membros do Conselho deliberaram sobre a 
questão, considerando a importância e urgência dos investimentos propostos. Foi votado 
e  aprovado  por  unanimidade  a  liberação  dos  recursos  solicitados  no  Ofício 
008/SEMASS/2024, sendo parte para manutenção das atividades do Centro de Bem-
estar  Animal  (Canil  Municipal)  e  outra  parte  para  Educação Ambiental  Continuada. 
Encaminhamentos:  Ficou  deliberado  que  a  liberação  dos  recursos  será  realizada 
mediante os trâmites legais e de acordo com a disponibilidade orçamentária do Fundo 
Municipal de Meio Ambiente.  5 – Deliberação sobre sinalização Cinturão Verde; 6 – 
Assuntos Gerais; O Conselho é livre para abrir um edital, através do procedimento legal 
selecionar projetos que seja de seu interesse. O Conselho pode elaborar um documento à 
secretaria para sugerir algum projeto ou investimento em determinada área. Nada mais a 
constar, a reunião foi dada por encerrada pelo Vice-Presidente Fábio, a presente Ata foi 
redigida  pelo  Secretário  Maurício,  e  será  aprovada  pelos  conselheiros  no  início  da 
próxima reunião. Santa Cruz do Sul, 12/04/2024.
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ATA Nº 04/2024/CMMASB

Aos dezessete dias do mês de maio de dois mil vinte e quatro, às 08h30min, realizou-se, 
na sala Embuia da AFUBRA, a reunião ordinária  do CMMASB. O Vice-Presidente 
Fábio iniciou a reunião, agradecendo a presença de todos e solicitando se alguém teria 
alguma  colocação  sobre  a  ata  da  reunião  anterior.  Como  não  houve,  a  mesma  foi 
aprovada. Houve um adendo à ata de dezembro: “Edilson mencionou a preocupação 
com a manutenção/limpeza da cobertura do passeio. A Biól.  Daiane Geiger também 
disse ter essa mesma preocupação pelo grande volume de folhas e flores das árvores que 
iriam cair se acumular. A sugestão era de que fosse feita uma estrutura somente com 
pergolado, o que diminuiria custos dos vidros (Arq. Cláudia disse que são bem caros) e 
eliminaria  o  problema  do  acúmulo  excessivo  de  folhas  e  flores  na  estrutura  a  ser 
implantada. Também houve uma observação do secretário Maurício sobre a localização 
dos  contêineres  de  lixo  que,  pelo  projeto  ali  apresentado,  ficariam  em  local  que 
inviabilizaria  o  uso da coleta  mecanizada pois  o  "braço mecânico" do caminhão só 
realiza  a  coleta  pelo  lado  direito  e  os  contêineres  ficariam  do  lado  esquerdo.”  Os 
assuntos tratados foram os seguintes: 1 – A Secretária Simone iniciou agradecendo ao 
Conselho  pela  celeridade  na  aprovação  da  solicitação  de  fundos  ao  DEMURH. 
Apresentou o Ofício 032/SEMASS/2024, no qual a Imobiliária Monte Tabor encaminha 
solicitação de mudança do Plano Diretor. Cássio acredita que não seja o momento e nem 
hora, pós enchentes e destruições, de encaminharmos mudanças no Plano Diretor neste 
sentido.  E outra situação para melhoria dos processos,  com relação aos pareceres e 
processos  encaminhados para  análise  do Conselho.  Alguns processos  no caderninho 
estão  em branco,  sem retorno,  e  não  é  possível  saber  se  eles  possuem parecer  do 
Conselho. Adalberto, Isabel e prof. Lobo. Lobo e Adalberto informaram que a Isabel 
fazia o controle e o gerenciamento do grupo. Será verificado pela SEMASS com ela e 
aprimorado o processo, sendo formado uma comissão. Temos no regimento que temos 
que votar três pessoas para a formação desta comissão. Fábio informou que quando 
assumiu, havia uma demanda represada,  que então foi  feito uma comissão de cinco 
pessoas para dar andamento aos julgamentos e após, a Isabel ficou responsável pelos 
julgamentos. A pasta de pareceres deverá estar em posse da Secretaria, será verificado 
com a Isabel. Edilson, Adalberto, Cássio e Prof. Lobo formaram a nova comissão de 
julgamento de recursos. VERBAS – apresentado o extrato de disponibilidade e extratos 
das contas do Fundo. Enoir disponibilizará para todos no grupo o ofício e Solicitação da 
Monte  Tabor.  Plano  de  bacia  hidrográfica  –  Comitê  Pardo  –  Adalberto  está  na 
presidência até julho. O Comitê era muito bem articulado. Receberam um valor de ação 
do MP para ações no Rio Pardinho, em três pontos. Com as fortes chuvas, muita mata 
ciliar foi arrastada embora. O Comitê continuará trabalhando, sem recursos advindos do 
estado,  com  auxílio  da  Afubra  e  da  Unisc.  Terá  nova  eleição  e  novo  grupo  que 
comandará o Comitê.  Cássio explicou que o que foi feito no Rio Pardinho foi com 
Madeira  e  pedra,  através  do  conceito  de  construção  verde,  advindo  de  estudo  da 
Alemanha. Fábio comentou sobre o planejamento estratégico, sobre as barragens em 
série,  mas  que  demandaria  muito  investimento  para  construí-las.  Debates  devem se 
manter  no  nível  técnico,  segundo  Cássio,  para  termos  as  melhores  decisões  nas 
respectivas  bacias  hidrográficas.  Enquanto  Conselho,  o  presidente  Enoir  falou  que 
temos  que  ficar  bem  atentos  às  obras  a  nível  de  bacia  que  possivelmente  serão 
implementadas na cidade, a fim de os recursos serem investidos de forma adequada. 
Anderson comentou sobre a falta de dados referentes a níveis de rios e de quantidade de 
chuvas. Falta a boa técnica, da revisão, da manutenção para vários locais do RS, que 
agravaram as  consequências  das  cheias.  Temos  duas  questões  a  serem atentadas,  a 
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Inundação  de  agora,  e  a  enxurrada,  de  setembro.  6  –  Assuntos  Gerais;  Marcelo, 
professor da UERGS, falou que estão fazendo sabão para doação, estão precisando de 
galões de 5l e soda. Cobrar o grupo de Mudanças Climáticas, será colocado no grupo a 
nominata  dos  integrantes  e  serão  convidados  para  a  próxima reunião.  Nada  mais  a 
constar, a reunião foi dada por encerrada pelo Vice-Presidente Fábio, a presente Ata foi 
redigida  pelo  Secretário  Maurício,  e  será  aprovada  pelos  conselheiros  no  início  da 
próxima reunião. Santa Cruz do Sul, 17/05/2024.
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ATA Nº 05/2024/CMMASB

Aos quatro dias do mês de junho de dois mil vinte e quatro, às 08h30min, realizou-se, 
de forma virtual, a primeira reunião extraordinária, em 2024, do CMMASB. O Vice-
Presidente  Fábio intermediou a  reunião.  Iniciou agradecendo a  presença de  todos  e 
passou a palavra para a Secretária da SEMASS, Simone Schneider. Simone falou que a 
SEMASS necessita de recursos necessários para a Divisão de Obras e Infraestrutura de 
Redes Hídricas, na manutenção e conservação das redes hídricas municipais do interior 
e  do  Laboratório  de  Água,  na  seguinte  proporção:  R$600.000,00  para  Serviços  de 
Terceiros,  R$300.000,00  para  aquisição  de  materiais  hidráulicos  e  elétricos,  e 
R$100.000 para material para manutenção do laboratório de água. Fabio relembrou que 
na época do secretário Cesar Cechinato já havia sido tratado sobre o assunto. Que o 
Demurh possui as contas dentro do Fundo de Meio Ambiente. Cássio comentou sobre 
como ocorre na Secretaria de Saúde, que eles aprovam o orçamento, de um ano para o 
outro,  com prestação de  contas.  A fim de resolver  até  o  final  deste  ano,  poderia  a 
SEMASS apresentar um estimado de gastos ainda em 2024, passando para aprovação 
deste Conselho e após, em 2025, apresentaria a prestação de contas. Sopelsa perguntou 
sobre o valor das contas de água, se entram nas contas do fundo e sobre a separação das  
contas do fundo. A secretária da SEMASS Simone explicou que o projeto de separação 
das contas do Fundo foi para a Câmara e que ontem foi para a ordem do dia. Solicitou, 
então, a deliberação para a utilização de um milhão de reais. Eduardo Lobo falou que 
ninguém duvida da importância da utilização do uso dos valores,  só não entende o 
porque o assunto precisa passar pelo Conselho. Colocado em votação, o mesmo foi 
aprovado por unanimidade. Rever o orçamento para 2025, apresentação prévia para o 
Conselho antes de ir para a Câmara, somente passando pelo Conselho se precisar de 
alguma suplementação.  Nada mais a  constar,  a  reunião foi  dada por encerrada pelo 
Vice-Presidente Fábio, a presente Ata foi redigida pelo Secretário Maurício, com lista de 
presença anexa, e será aprovada pelos conselheiros no início da próxima reunião. Santa 
Cruz do Sul, 04/06/2024.
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ATA Nº 06/2024/CMMASB

Aos catorze dias do mês de junho de dois mil vinte e quatro, às 08h30min, realizou-se, 
na sala Embuia da AFUBRA, a reunião ordinária do CMMASB. O Presidente Enoir 
iniciou a reunião, agradecendo a presença de todos e solicitando se alguém teria alguma 
colocação sobre a ata da reunião anterior. Houve um adendo à ata anterior e a mesma foi 
aprovada. 1 – Espaço para a secretária Simone responde o ofício enviado solicitando 
informações sobre o planejamento do município em relação aos Bairros Belvedere e 
Várzea: a secretária teve que sair  pois foi  receber profissionais de Santa Maria que 
vieram avaliar o Belvedere. Cadastrado um projeto de microbacia da várzea. Estudo já  
estava no plano de saneamento.  Novo estudo, depois do estudo do IPH atualizando 
cronograma e novos investimentos, uma vez que mudou o parâmetro depois da enchente 
de maio de 2024. O alagamento atual ultrapassou as cotas do estudo do IPH. Existem 
empresas dentro da área que foi inundada mas o município está proibido de autorizar 
ampliações e emitir renovações de licença de operação. O estudo hidrológico do IPH 
surgiu após o início das obras do Lago Dourado e surgiu para estudar os impactos 
hidrológicos entrono do Lago Dourado. A pauta será retornada em outra reunião. 2 – 
Manifestação sobre  os  pareceres  do  Conselho nos  processos  pela  SEMASS:  Cássio 
possui dois processos, de dois autos de infração por descumprimento de condicionante. 
Cássio  quer  conversar  com  Simone  para  ajustar  a  separação  dos  processos  de 
licenciamento e de fiscalização. Isabel possui oito processos ainda e ficou de devolver à 
SEMASS nesta semana. Será notificada pelo Conselho, para entregar os pareceres e 
devolver  os  processos.  Sebastião  sugeriu  divulgar  uma  planilha  com  os  processos 
pendentes. No Regimento Interno tem o prazo de 30 dias para análise e retorno dos 
processos. Processo de remoção de espécies exóticas, foram nomeados os Conselheiros 
Lobo, Anderson e Edilson para analisar o mesmo. O processo de mudança do Plano 
Diretor, da empresa Imobiliária Monte Tabor foi retirado pela requerente. 3 – Plano 
Municipal de Contingência frente aos desastres climáticos: Edilson trabalhou dois anos 
na Defesa Civil de Tubarão/SC, porte semelhante a Santa Cruz do Sul. Possuem o plano 
de contingência. Santa Cruz fez um plano de contingência, que não foi colocado em 
prática, de fato, nem revisado. Que cada secretaria, dentro de suas atribuições, cada uma 
trataria dos seus atendimentos. Qualificações devem ser feitas em servidores de carreira, 
para que as informações não sejam perdidas. A Defesa Civil deve ser melhor equipada e 
preparada. Defesa Civil regional. Será feito um ofício solicitando informações sobre o 
assunto e alertando a questão das faltas do representante nas reuniões deste Conselho. 
Alexandre relatou que a Defesa Civil que atendeu em Brumadinho, que auxiliou aqui 
nas chuvas, também, não sabia como proceder em uma situação aqui na cidade. 4 – 
Assuntos gerais: As reuniões estão acontecendo sempre na segunda sexta-feira do mês 
em função da elaboração do extrato de disponibilidade e extratos das contas do Fundo 
de Meio Ambiente, pela SEFAZ. Será colocado no grupo o calendário de reuniões até o 
final deste ano. Corsan e AGERST podem aplicar multas e serão encaminhadas para o 
Fundo de Saneamento. Fábio divulgará no grupo sobre Resolução da AGERST sobre os 
resíduos sólidos urbanos. Haverá consulta/audiência pública sobre o assunto. Nada mais 
a constar, a reunião foi dada por encerrada pelo Presidente Enoir, a presente Ata foi 
redigida pelo Secretário Maurício, com lista de presença anexa, e será aprovada pelos 
conselheiros no início da próxima reunião. Santa Cruz do Sul, 14/06/2024.
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ATA Nº 07/2024/CMMASB

Aos doze dias do mês de julho de dois mil vinte e quatro, às 08h30min, realizou-se, na 
sala Embuia da AFUBRA, a reunião ordinária do CMMASB. O Vice-Presidente Fabio 
iniciou a reunião, agradecendo a presença de todos e solicitando se alguém teria alguma 
colocação sobre a ata da reunião anterior. 1 – Como não houve, a mesma foi aprovada. 2 
– Conta do Fundo Municipal do Meio Ambiente - Foram apresentados a disponibilidade 
financeira  e  os  extratos  das  contas.  Ficou  combinado  que,  assim  que  a  SEFAZ 
disponibilizar  os  mesmos  serão  colocados  no  grupo  do  Conselho  para  análise  dos 
interessados.  A separação  das  contas  do  Fundo  foi  providenciada.  3  –  Espaço  da 
Secretária - Hoje do departamento de águas da prefeitura trata-se de uma divisão. Está 
se trabalhando para estruturá-lo e modernizá-lo para organizá-lo melhor e trazê-lo para 
um departamento novamente. Regulação da drenagem pluvial, assim a secretaria teria 
que passar por reestruturação para englobar este tema, pois atualmente o assunto está 
com Obras e Planejamento. 4 – Ofícios enviados pela secretaria – no Belvedere está  
sendo realizado um estudo específico, com a Universidade de Santa Maria, coleta de 
solo e sondagens que ficam prontas hoje, em princípio. A ideia ali é trabalhar com Plano 
de Ação para algumas intervenções avaliadas pela equipe técnica, através de três tipos 
de obras. O município deve decidir, a partir do estudo, os caminhos a serem seguidos e 
as obras necessárias, de engenharia complexa, podem ser de longa execução (1 ano e 
meio  a  dois).  O  secretário  Barbosa  frisou  que  está  proibido  o  acesso  e  tráfego  de 
caminhões no trajeto do Belvedere. Também falou sobre a Várzea, na qual existiam 124 
residências na praia dos folgados, na prefeitura quer retirar os moradores de lá para ir 
para o aluguel  social,  mas há resistência da população que não deseja sair,  em sua 
grande maioria. Várzea, limpeza das sangas, na parte de baixo onde tem as taipas está  
sendo feito o conserto e recolocando. Temos protocolado junto ao governo federal, um 
grande estudo de macrodrenagem da região. Barbosa informou que a chuva de 100mm 
em Sinimbu, nas cabeceiras,  foi  suficiente para subir  as águas aqui em Santa Cruz, 
sendo que há um tempo atrás se necessitava uns 130mm para o mesmo efeito.  Isso 
demonstra que o leito do rio está bastante assoreado, e agora com esta última cheia, 
piorou.  Também  houve  muitos  desmoronamentos  que  nunca  haviam  acontecido, 
segundo Anderson. Ele falou também da falta de estações meteorológicas na cabeceira 
dos nossos rios.  Cássio disse que a Unisc está  buscando recursos de inovação para 
instalar  mais  quatro  estações  ao  longo do Rio  Pardinho.  No Brasil  se  tem estresse 
hídrico porque não se faz a gestão das águas. Temos chuvas e cheias extremas, e em 
outros  locais  temos  secas  extremas.  A SEMASS encaminhou  a  todas  as  secretarias 
ofícios, para elaborar um plano de ação com ações de curto, médio e longo período.  
Podemos apresentar neste Conselho e será apresentado ao MP. Dia 24/07, terá visita a 
SCS da equipe técnica para conversar e realizar vistorias com os responsáveis pelo eixo 
da drenagem do Plano de Saneamento,  que foi  dado continuidade.  Que consigamos 
manter um Conselho ativo de cobrança das ações e fiscalização das execuções, só assim 
conseguiremos  colocar  as  coisas  em  práticas.  5  –   Processos  em  julgamento  – 
Conselheiro  Cássio  –  Em  relação  ao  PRAD  em  análise  pelo  grupo,  se  fará 
encaminhamento de ofício para a Secretaria com os tópicos apontados pela comissão 
avaliadora.  Tínhamos  alguns  processos  represados  com  a  Isabel  Pereira.  A mesma 
entregou  na  SEMASS,  6  processos  no  dia  de  ontem,  junto  aos  seus  pareceres.  A 
intenção  é  julgar  de  forma  correta  e  dentro  da  legalidade,  e  o  pior  resultado  é  a 
prescrição.  A secretária  Simone  falou  que  os  trabalhos  da  Junta  da  SEMASS  foi 
retomado,  e  que  pode  aumentar  a  demanda  da  Comissão  Julgadora  do  Conselho. 
Conforme demanda, será utilizado um espaço da reunião mensal para a homologação 
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das análises dos processos julgados. O conflito de interesses deve ser observado. Os 
processos e decisão serão apresentados nas reuniões do conselho para aprovação dos 
demais.  6  –  Combate  à  dengue  –  Conselheiro  Alexandre  –  enviou  mensagem  ao 
secretário  Maurício  avisando  que  houve  um  problema  de  saúde  na  família  e  não 
consegue vir na reunião. O assunto fica para uma próxima reunião. 7 – Assuntos gerais: 
Sebastião falou que no Projeto Escola Sustentável fizeram uma inciativa que vem ao 
encontro  do  combate  à  dengue.  Desenvolveram  um  repelente,  em  parceria  com  a 
UERGS.  Nada mais a constar, a reunião foi dada por encerrada pelo Vice-Presidente 
Fábio, a presente Ata foi redigida pelo Secretário Maurício, com lista de presença anexa, 
e será aprovada pelos conselheiros no início da próxima reunião. Santa Cruz do Sul, 
12/07/2024.
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ATA Nº 008/2024/CMMASB

Aos vinte e três dias do mês de agosto de dois mil  e vinte e quatro,  às 08h30min, 
realizou-se,  na  sala  Embuia  da  AFUBRA,  a  reunião  ordinária  do  CMMASB.  O 
Presidente Enoir iniciou a reunião agradecendo a presença de todos e solicitando se 
alguém  teria  alguma  colocação  sobre  a  ata  da  reunião  anterior,  que  foi  lida 
integralmente para todos os presentes.  1 – Como não houve manifestação, a ata foi 
aprovada.  2  –  Espaço  da  SEMASS  –  Passou-se  a  palavra  à  Secretária  de  Meio 
Ambiente,  Saneamento  e  Sustentabilidade  Simone  Beatris  Schneider,  que  iniciou 
falando sobre o DIRH, prestando contas sobre os empenhos solicitados para o período. 
Ainda informou sobre os valores que entram de ações voltadas ao saneamento básico, 
os quais, a partir de agora, ficarão vinculados ao Fundo de Saneamento Básico e ao 
Fundo de Meio Ambiente, de modo que também se vinculam às taxas de licenciamento 
ambiental, autos de infração e valores decorrentes de crimes ambientais. Sobre estas 
prestações  de  contas  foram  disponibilizadas  as  cópias  dos  extratos  contábeis  ao 
CMMASB.  3  –  Ações  da  Secretaria  1°  Semestre  –  Primeiramente,  o  enfoque  da 
secretaria  nesse  primeiro  semestre  foi  no  trabalho  de  aprimoramento  do  setor  de 
fiscalização, que passou por uma reorganização no fluxo dos processos. Além disso, 
agora conta com quatro fiscais ambientais, sendo um deles específico para o setor de 
licenciamento, onde acompanhará de perto o cumprimento das condicionantes e prazos 
de licenças. Também será realizada a capacitação pessoal dos servidores através de um 
curso sobre fiscalização e o processo administrativo ambiental realizado nos dias três e 
quatro de setembro na FAMURS, conduzido pelo Dr. Alexandre Burmann. Ademais, 
iniciou-se o aprimoramento do setor de protocolo, o qual está em andamento, e, ainda, 
está previsto para no próximo mês iniciar o aperfeiçoamento do setor de licenciamento. 
Para finalizar este item, a Secretária informou que o DIRH está no processo de se tornar  
Departamento de Redes Hídricas. 4 – Avaliação do túnel verde – Está sendo elaborado 
termo de referência para contratação de empresa especializada para realizar a avaliação 
do mesmo. 5 – Educação Ambiental – Trata-se de um tema extremamente necessário, 
conforme frisou Simone, mas que ainda está em desenvolvimento. A COOMCAT será 
uma grande parceira para o desenvolvimento da educação ambiental junto ao município. 
6 – Plano de Ação – estratégia pré e pós desastre - está finalizado e em breve será 
apresentado à comunidade santa-cruzense. 7 – Comitê Pró Clima do Vale do Rio Pardo 
–  Através  de  uma  reunião  realizada  no  CISVALE  criou-se  o  Comitê,  que  visa  o 
encaminhamento de estudos de batimetria junto ao rio Pardinho, a fim de atuarmos da 
melhor forma na reconstrução. 8 – Finalizando a parte da SEMASS junto a reunião, 
voltou-se  a  palavra  ao  presidente  Enoir,  que  parabenizou  pela  forte  atuação  neste 
primeiro  semestre.  Conseguinte,  levantou-se  o  tema  de  arborização  urbana,  onde  o 
conselheiro  Fábio  lamentou  pela  crescente  diminuição  das  árvores  no  município. 
Simone  informou  que  com o  aumento  dos  fiscais  ambientais  este  tema  poderá  ser 
fiscalizado de uma maneira mais efetiva, e, além disso, também, está previsto um Plano 
Municipal de Arborização Urbana no planejamento para o ano de 2025. A criação de um 
departamento específico para arborização urbana junto a Secretaria de Serviços Públicos 
foi apontado como uma alternativa para a solução deste problema pelos conselheiros. 9 
– Processos para julgamento – Através de ofício n° 138/SEMASS/2024 encaminhou-se 
ao CMMASB para análise os seguintes processos: protocolo 847/2022 (44 pág.) - CBA 
Empreendimentos Imobiliários e o protocolo 465/2018 (396 pág. - 2 Vol.) - Frigorífico 
Schendler.  Ademais,  através de e-mail   encaminhado à SEMASS  a Advogada Dra. 
Isabel Cristina Pereira informou ser de sua ciência que ainda restam dois processos 
antigos que estão com a Advogada Ana Caroline Eichemberg de Barros, que seriam o 
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238/2021 e 037/2022. O presidente Enoir irá repassar a demanda ao conselheiro Cássio, 
responsável pelos processos em julgamento, que não se faz presente. 10 – Combate à 
Dengue – O conselheiro Alexandre, da Secretaria de Saúde, passou um panorama sobre 
os casos no município de Santa Cruz e, também, trouxe um comparativo com alguns 
municípios da região, comparação esta que demonstra estarmos com índices bem mais 
elevados. Além disso, ainda alertou sobre a possibilidade de as cheias ocasionarem uma 
baixa expressiva nos próximos índices, camuflando uma situação crítica e evidente do 
município, de modo que possa gerar um problema ainda maior em breve. Concluindo 
sua fala, solicitou o apoio das entidades na divulgação sobre a prevenção efetiva do 
combate à dengue. 11 – Presenças – Fábio frisou que em caso de um conselheiro atingir 
três  faltas  em sequência,  deve  ser  encaminhado  ofício  solicitando  indicação  de  um 
substituto  à  sua  respectiva  Entidade.  Tendo  em  vista  que  alguns  conselheiros  se 
encontram nesta situação, o Presidente determinou que sejam encaminhados os ofícios. 
12 - Assuntos gerais: Enoir informou ter sido inquirido pela Gazeta na última semana 
para realizar um questionamento aos prefeituráveis, a ser lido no debate, em nome do 
CMMASB. Nada mais a constar, a reunião foi dada por encerrada pelo Presidente Enoir, 
a presente Ata foi redigida pelo Secretário João Pedro, com lista de presença anexa, e 
será  aprovada pelos  conselheiros  no início  da  próxima reunião.  Santa  Cruz do Sul, 
23/08/2024.

50
51
52
53
54
55
56
57
58
59
60
61
62
63
64
65
66
67
68





CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E
 SANEAMENTO BÁSICO-CMMASB

MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DO SUL

ATA Nº 009/2024/CMMASB

Aos treze dias do mês de setembro de dois mil e vinte e quatro, às 08h30min, realizou-
se, na sala Embuia da AFUBRA, a reunião ordinária do CMMASB. O Presidente Enoir 
iniciou a reunião agradecendo a presença de todos e solicitando se alguém teria alguma 
colocação sobre a ata da reunião anterior, que foi colocada previamente no grupo do 
Conselho para a avaliação de todos. 1 – Aprovação da ata anterior: Como não houve 
manifestação,  a  ata  foi  aprovada.  2 – Avaliação das contas do FMMA e FMSB: os 
arquivos foram disponibilizados no grupo do Conselho (Prestação de Contas FMSB, 
FMMA Extratos  e  Disponibilidade financeira  –  SEFAZ 08.2024)  e  apresentados  de 
forma impressa para avaliação de todos. 3 – Proposições do CMMASB na revisão do 
PMSB: foi apresentado ao MP as estratégias pré e pós eventos climáticos. Conhecer as 
ações de resposta, o que foi feito naqueles meses, várias equipes e secretarias que foram 
envolvidas. Foram elencados três eixos envolvidos que foram trabalhados no estudo de 
risco.  Existe  o Programa Pró Clima e exigências até  2050,  deve sair  nas mídias.  A 
secretária  Simone  disse  que  ficaram  felizes  e  surpresos  com  a  reação  do  MP.  O 
presidente Enoir  agradeceu a presença da UNISC, no nome do Marcelo e passou a 
palavra para ele. Ele começou falando que a ideia seria trazer alguns pontos iniciais. A 
fase  do  diagnóstico  será  concluída  até  o  final  deste  ano,  com  audiência  para 
apresentação dos dados. Estão trabalhando, coletando informações referentes aos quatro 
eixos envolvidos, sendo que o de drenagem pluvial seria um dos pontos mais críticos. O 
evento de 2021 foi  uma grande referência e agora temos o panorama de 2024, que 
envolve  as  dinâmicas  de  bacias.  A forma  que  a  secretaria  abordou  o  eixo  pluvial/ 
esgotamento foi excelente. Agradeceu o espaço e acolhida no Conselho e se manteve 
aberto a contribuições. Junto a Santa Cruz do Sul, estão elaborando/atualizando o Plano 
para mais 15 municípios. Se colocaram à disposição para apresentar partes do estudo em 
uma próxima reunião. Enoir passou a palavra aos Conselheiros. Sebastião colocou que 
há desafios das mudanças climáticas em todos os eixos, também o desafio parta prever 
ações para a Defesa Civil. Em relação à drenagem, existem os limites das cotas que 
antes  eram projetadas  e  agora  foram constatadas.  Considerarão  tempos  maiores  de 
retorno  para  avaliar  o  nível  das  estruturas  e  possíveis  prejuízos.  Foi  ajustada  uma 
equação sobre  o  volume,  em mm/h,  para  dimensionamento  em Santa  Cruz  do  Sul.  
Bacias  de  retenção  serão  pontos  cruciais  para  absorver  volumes.  Serão  indicados 
mananciais  prioritários  para  sistemas  colapsados.  Sebastião  perguntou  se  está  se 
pensando algo de forma coletiva, uma vez que o contrato foi feito através do Consórcio 
CISVALE. Sobre resíduos, está se trabalhando de forma individual, mas no CISVALE já 
há o olhar regional. Com relação à Defesa Civil está se trabalhando paralelamente com 
os 17 municípios e também com a Defesa Civil do Estado. Cel. Marmitt sinalizou que 
nossa cidade receberá uma Central  Regional.  Cássio sinalizou algumas observações, 
como participante da parte jurídica do trabalho da Unisc: o trabalho é multidisciplinar, 
que ajudará,  e não resolverá,  tudo sobre as mudanças climáticas.  Para tanto,  tem-se 
outros instrumentos que devem ser trabalhados/aperfeiçoados paralelamente,  como o 
Plano Diretor, Código de Obras, entre outros. No Plano anterior a Unisc trouxe a taxa de 
drenagem, que não foi aplicada. Teremos a universalização do esgotamento sanitário, 
em 2033. No eixo água, temos dois grandes desafios: o primeiro seria reduzir as perdas 
através de metas que venham ao encontro do Novo Marco, e que dê instrumentos para a 
Agência  Reguladora  de  Serviços  Públicos  de  SCS  –  AGERST –  poder  cobrar  os 
envolvidos.  O segundo seria  a  falta  de água nas épocas de estiagem/verão:  existem 
reservatórios pulmão que foram indicados no Plano anterior mas que não foram feitos. 
Dentro da tarifa d’água, está embutido um valor que é para investimentos, mas que não 
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foram feitos. Simone corroborou que a presença da Agência Reguladora própria é um 
avano  no  cumprimento  das  metas.  Cássio  comentou  sobre  grandes  geradores  de 
resíduos, que devem contratar a sua logística para retirada dos recicláveis e não colocar 
ao lado dos contêineres, por exemplo, como ocorre no centro da cidade. Na etapa 5.7, 
que falará sobre o Plano de Contingência e Emergência, constará ações relacionadas aos 
quatro eixos. Poderemos ter algumas dificuldades/problemas na implantação do Plano, 
principalmente em razão da sincronização e dos prazos. Neste sentido, o alinhamento 
com a CORSAN é um ponto muito importante. Houve uma reunião com os mesmos, 
com  bastante  diálogo,  e  a  CORSAN  não  abriu  mão  do  estudo  deles,  ambos  com 
audiências públicas. Eles apresentariam antes, não querem dar indicações específicas de 
obras,  mas  sim  através  de  indicadores.  Terão  outras  reuniões  de  alinhamento  com 
municípios  de menor complexidade,  fechando o ciclo do eixo drenagem. A UNISC 
precisa entender porque não foram executadas algumas ações dos planos anteriores. 
Consideram os municípios maiores os seguintes: Santa Cruz do Sul, Venâncio Aires, 
Candelária  e  Vera  Cruz.  O final  do diagnóstico está  previsto  para  novembro,  e  em 
dezembro/janeiro  a  apresentação.  Junho/julho  2025-  encerramento/final.  Patrícia,  da 
UNISC, falou que em abril deste ano o CISVALE suspendeu o contrato por dois meses 
(mas seguiu com os pagamentos). O cronograma de visitas em andamento teve que ser 
alterado.  Também em funçao do perído eleitoral  não se pode publicar  nas redes da 
prefeitura. Tem um profissional específico para consultas, possuem ideias para levantar 
perguntas para descobrir possíveis problemas e também espaços para sugestões. Fábio 
perguntou sobre o formulário que havia no final do material apresentado na terça-feira, 
que haviam perguntas mal elaboradas e outras com respostas que seriam vagas/sem 
exatidão (de local, por exemplo). Marcelo respondeu que seria uma tentativa de coleta 
de pontos individuais, mas que podem ser aperfeiçoadas ou modificadas. Edilson falou 
que a coleta de dados deve ser feita por região ou setor, que no formulário deve ter o 
campo endereço/bairro. Carla propôs trabalhar com as lideranças e depois capilarizar. 4- 
Assuntos gerais: não houve. Nada mais a constar, a reunião foi dada por encerrada pelo 
Presidente Enoir,  a presente Ata foi  redigida pelo Secretário Maurício,  com lista de 
presença anexa, e será aprovada pelos conselheiros no início da próxima reunião. Santa 
Cruz do Sul, 13/09/2024.
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ATA Nº 010/2024/CMMASB

Aos vinte e cinco dias do mês de outubro de dois mil e vinte e quatro, às 08h30min, 
realizou-se,  na  sala  Embuia  da  AFUBRA,  a  reunião  ordinária  do  CMMASB.  O 
Presidente Enoir iniciou a reunião agradecendo a presença de todos e solicitando se 
alguém  teria  alguma  colocação  sobre  a  ata  da  reunião  anterior,  que  foi  colocada 
previamente no grupo do Conselho para a avaliação de todos. 1 – Aprovação da ata 
anterior: Como não houve manifestação, a ata foi aprovada. 2 – Avaliação das contas do 
FMMA e FMSB: os arquivos foram disponibilizados no grupo do Conselho (Prestação 
de Contas FMSB, FMMA Extratos e Disponibilidade financeira – SEFAZ 08.2024) e 
apresentados  de  forma  impressa  para  avaliação  de  todos.  3  –  Podas  RGE.  Poda 
emergencial – dano à rede, contato via 0800 ou algum órgão. Plano de manutenção – 
programa arborização mais segura – compreende supressão da vegetação e plantio de 5 
indivíduos para uma retirada. Estão propondo hoje com a comunidade desligamentos 
programados com mutirões de poda/supressão. Juntamente à equipe das prefeituras com 
máquinas. A grande dificuldade do VRP, que é muito fortemente trabalhado, é a questão 
da quantidade de vegetação próxima à rede, tanto na área urbana como na rural. 86% 
dos postes são de concreto – 2026 zerar os postes de madeira da rede, tornando-a mais 
robusta. Se houver incidência de vegetação na proximidade, até postes de concreto são 
derrubados através da vegetação de grande porte próxima à rede (eucaliptos, etc.). O 
sonho de consumo para a RGE é que exista uma ação conjunta de convencimento da 
população, na questão do bom senso do perfil da vegetação que está sendo plantada 
próxima à rede. Enoir abriu para questionamento. Fábio perguntou sobre as espécies que 
são plantadas na substituição. Daiane explicou que são por lotes as substituições e que 
as espécies são definidas por região. O projeto busca uma parceria entre a Prefeitura, 
RGE e a população. Priorizam as trocas de postes por carga. Por questão de bom senso e 
uma relação mais tranquila entre os órgãos a RGE sempre oficia o município quando 
irão  fazer  intervenções.  No Túnel  Verde,  tem-se  uma rede  protegida.  Na subida  da 
AABB também. A supressão/poda em V em seis meses já está com vegetação próxima 
aos fios. Se colocar vegetação adequada no local adequado, não haverá necessidade de 
manejo. Ocorrem as podas, gera-se o resíduo, e o poder público não consegue absorver 
toda  a  demanda,  não  tem  como  recolher  os  galhos  gerados.  Dai  falou  que  muitas 
denúncias  são  feitas  por  falta  de  conhecimento  das  podas  de  segurança.  O  Projeto 
Arborização Mais Segura é um projeto de supressão, para eliminação total da árvore. A 
reposição é feita no passeio. Feita a supressão, deve-se colocar uma espécie adequada 
pois gera-se um sentimento de perda.  Existem problemas também dos cidadãos que 
plantam  espécies  não  indicadas,  segundo  a  bióloga  Daiane.  Sebastião  lembrou  de 
processo administrativo do MP, sobre as podas drásticas da RGE. A canafístula do trevo 
da  Juca  Werlang  foi  anunciada  no  jornal  de  sábado  e  executada  no  início  daquela 
semana.  Mas  houve  falha  de  planejamento  de  ambas  as  partes,  RGE e  Prefeitura, 
segundo Eduardo. As situações programadas podem ser comunicadas conjuntamente ao 
Conselho,  através  de  e-mail.  O  acesso  ao  programa  está  público  desde  2011.  O 
Conselho pode fazer  a ligação entre a RGE e a Prefeitura. Enquanto não houver um 
plano público do município para fazer o manejo da vegetação, a cidade vai ficar às 
escuras. A RGE também é responsável, convencimento/mídia/projeto. Daiane comentou 
que o projeto prevê a supressão mínima. Em Passo do Sobrado foi feito um manejo 
muito bom e com o temporal de ontem não teve nenhuma queda de luz. Projeto novo, 
compacta e isolada (túnel verde). Permite o toque, rede nua causaria o desarme. Quando 
a rede é substituída já é colocado esta nova tecnologia. Se o Conselho tem algum ponto 
específico/solicitação, passar para o Eduardo, que vai abrir um chamado para a área de 
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engenharia responder. A rede subterrânea custa  cinco vezes o valor da rede aérea. A 
manutenção  também  é  mais  cara,  e  o  corpo  técnico  também  deve  estar  melhor 
preparado. No centro, não seria aconselhável a rede subterrânea devido às árvores de 
grande porte. O Conselho pode listar onde são os pontos críticos, para abrir o chamado. 
A RGE  irá  avaliar  para  entender  o  que  está  acontecendo,  fazer  um  trabalho  de 
consciência  da  população  e  executar  da  melhor  maneira.  Possuem  equipes  de 
emergência, multitarefa e equipe itinerante que faz os atendimentos (Santa Cruz do Sul, 
Cachoeira e Venâncio Aires).A RGE possui equipe para encaminhar para a Prefeitura 
questões de substituição de vegetação na calçada. Comunidade, poder público e RGE - 
notificar todos pra mudar a consciência da população. Os óbitos seria uma questão de 
tempo, segundo Eduardo. Estão começando a cobrar o serviço executado, cobrado do 
proprietário que gerou a perda. Atendimento de cabo rompido leva de 4 a 5 horas para o  
conserto. Em dias “normais” varia de 8 a 10 eventos. Hoje teve 120 eventos para serem 
atendidos. Plano de contingência, a ANEEL vem cobrando, assunto bastante em pauta. 
Defesa Civil  também vem divulgando os alertas.  Enoir agradeceu a presença do Sr. 
Eduardo, da RGE. Eduardo colocou-se à disposição, centralizará o contato com o Sr. 
Enoir. 4- Assuntos gerais: Eduardo Lobo falou do Edital da FAPERGS. Um grupo de 
pesquisa da UNISC irá se candidatar para trabalhar, na área das mudanças climáticas. 
Quer  um apoio do Conselho através  de  uma carta  para  o  suporte  à  candidatura.  O 
Conselho aprovou por unanimidade. O secretário Maurício passou o prot. 785/2023 para 
a Comissão de Julgamento. Sebastião comentou da semana Lixo Zero, que teve abertura 
na semana passada. A secretaria passou os números, que houve uma evolução no índice 
de  reciclagem.  Enoir  também  parabenizou  à  Semana  Lixo  Zero,  na  pessoa  do 
Conselheiro Sebastião, por todo o trabalho na área dos resíduos sólidos. O encerramento 
será amanhã. A consulta pública que irá avaliar o saneamento báscio em nossa cidade 
fica  aberta  até  o  dia  24/11/2024.  Ela  contempla  os  temas  água,  esgoto,  resíduos  e 
drenagem e pode ser respondida por todos os cidadão.A próxima reunião será no dia 
22/11/2024.  Nada mais  a  constar,  a  reunião foi  dada por  encerrada  pelo  Presidente 
Enoir, a presente Ata foi redigida pelo Secretário Maurício, com lista de presença anexa,  
e será aprovada pelos conselheiros no início da próxima reunião. Santa Cruz do Sul, 
25/10/2024.
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Aos vinte e dois dias do mês de novembro de dois mil e vinte e quatro, às 08h30min, 
realizou-se, na sala Embuia da AFUBRA, a reunião ordinária do CMMASB. O Vice-
Presidente Fábio iniciou a reunião agradecendo a presença de todos. A Ata da reunião 
anterior ficou prejudicada uma vez que o computador que o secretário Maurício utiliza 
na SEMASS estragou e perdeu-se. Será providenciada para a nossa próxima reunião, na 
qual  será  avaliada  e,  posteriormente,  aprovada.  Os   assuntos  tratados  foram  os 
seguintes:  1  –  Avaliação  das  contas  do  FMMA  e  FMSB:  os  arquivos  foram 
disponibilizados no grupo do Conselho (Prestação de Contas FMSB, FMMA Extratos e 
Disponibilidade financeira – SEFAZ 10.2024) e apresentados de forma impressa para 
avaliação de todos. 2 – Ações da secretaria em 2024 e perspectivas futuras: A secretária 
Josiane fez a apresentação das atividades desenvolvidas na SEMASS no ano de 2024. 
Falou:  a  estrutura  da  secretaria,  atual  e  como foi  planejada;  divisão  administrativa 
através  de  fluxograma  e  o  planejamento  para  2025,  com  a  equipe  planejada/ideal; 
diversas  atividades  através  da  participação  ativa  nos  Conselhos,  Comitê  Pardo, 
AGERST, Comitê Pró-Clima – CISVALE; as demandas relacionadas ao saneamento 
básico  foram  estruturadas  e  reguladas;  a  revisão  do  PMSB  e  Diagnóstico 
Socioambiental  estão  em  andamento;  criação  e  participação  ativa  no  Movimento 
Cinturão Verde; cessão de uso da área da Usina para a COOMCAT (por 25 anos) e novo 
convênio  com  a  cooperativa,  contando  com  reajuste  dos  valores  (até  2028); 
encaminhamento de projeto regional para estruturação da Defesa Civil pelo Plano Rio 
Grande (CISVALE); contratação de laudo para análise dos riscos da área do Belvedere; 
organização da Semana do Meio Ambiente; diversas ações e vistorias para atendimento 
das demandas dos moradores do bairro Várzea; envio para licitação da contratação de 
novo  software  de  gestão  ambiental  mais  moderno  e  funcional  para  os  setores  de 
licenciamento  e  fiscalização;  Plano  com  estratégias  Pró  Clima  –  após  desastres. 
Atividades  por  realizar:  estudo  com  tomógrafo;  renovação  do  convênio  da  Mata 
Atlântica;  planejamento  da  nova  estruturaçãoda  secretaria  para  o  novo  centro 
administrativo que ficará pronto no final do 1º semestre de 2025; elaboração do termo 
de referência e projetos necessários para regularização dos parques de Santa Cruz do 
Sul;  estabelecer  em  lei  a  obrigatoriedade  para  que  todos  os  munícipes  estejam 
interligados  a  rede  de  esgoto  sanitário  nos  locais  que  já  existem  a  rede;  está  em 
andamento  a  Regulação  pela  AGERST  do  Departamento  de  Recursos  Hídricos 
(abastecimento interior); acompanhar o andamento do Plano Municipal de Redução de 
Riscos de Desastre está em andamento juntamente com o Serviço Geológico do Brasil – 
SGB;  acompanhar  o  andamento  e  efetivação de  todas  as  estratégias  “Do tempo ao 
tempo” que devem ser seguidas conforme orientações e cronograma do Plano; criar o 
departamento  e  programa  abrangente  da  área  de  Educação  Ambiental;  criar  o 
departamento de  Saneamento do município  para  realizar  a  gestão dos  quatro  eixos; 
criação  de  um  Setor  de  Arborização  Urbana.  3  –  Foi  apresentado  pelo  secretário 
Maurício o Questionário/Requisição de Informações – TCE, vindo do Controle Interno 
da Prefeitura. Será preenchido e assinado pelo Presidente do Conselho e respondido 
dentro  do  prazo  solicitado.  4  -  Portaria  369/2024  Convoca  e  regulamenta  a  2º 
Conferência  Intermunicipal  de  Meio  Ambiente  da  Região  Vale  do  Rio  Pardo  e 
Adjacências  –  CISVALE,  a  ser  realizada  no  dia  06  de  dezembro  de  2024,  na 
Universidade de Santa Cruz do Sul, tendo como tema central: “Emergência climática: o 
desafio da transformação ecológica”, em conformidade com a Portaria do Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA) nº 1.079, de 10 de junho de 2024, que 
convoca a 5ª Conferência Nacional do Meio Ambiente - 5ª CNMA. 5 – Assuntos gerais 
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Nada mais a constar, a reunião foi dada por encerrada pelo Presidente Enoir, a presente 
Ata foi redigida pelo Secretário Maurício, com lista de presença anexa, e será aprovada 
pelos conselheiros no início da próxima reunião. Santa Cruz do Sul, 13/09/2024.

50
51
52





CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E
 SANEAMENTO BÁSICO-CMMASB

MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DO SUL

ATA Nº 012/2024/CMMASB

Aos treze dias do mês de dezembro de dois mil e vinte e quatro, às 08h30min, realizou-
se, na sala Embuia da AFUBRA, a reunião ordinária do CMMASB. O Presidente Enoir 
iniciou a reunião agradecendo a presença de todos e solicitando se alguém teria alguma 
colocação sobre as atas das duas últimas reuniões, que foram colocadas previamente no 
grupo do Conselho para a avaliação de todos. 1 – Aprovação das atas anteriores: Como 
não houveram manifestações, ambas as atas foram aprovadas. 2 – Avaliação das contas 
do  FMMA e  FMSB:  os  arquivos  foram  disponibilizados  no  grupo  do  Conselho 
(Prestação de Contas FMSB, FMMA Extratos e Disponibilidade financeira – SEFAZ 
11.2024) e apresentados de forma impressa para avaliação de todos. 3 – Apresentação 
da agenda municipal para mudanças climáticas – o servidor Márcio Alexandre Nicknig, 
Engenheiro de Meio Ambiente da Secretaria de Planejamento e Governança, explanou 
sobre a 5ª Conferência Nacional do Meio Ambiente e 2ª Conferência Intermunicipal de 
Meio  Ambiente  do  Vale  do  Rio  Pardo e  Adjacências,  evento  ocorrido  no  bloco 46 
(Auditório do Memorial da UNISC), no dia 06 de dezembro de 2024. Inicialmente ele 
fez um apanhado sobre a Comissão sobre Mudanças Climáticas que foi criada, com 
pessoas  capacitadas na área. Foi apresentado o relatório final da Conferência (anexo), 
que foi a primeira demanda concreta que o governo de Estado proporcionou. Na 2ª 
CIMA,  abordou-se  cinco  eixos  temáticos  essenciais:  1.  Mitigação  das  Mudanças 
Climáticas; 2. Adaptação e preparação para desastres; 3. Transformação Ecológica; 4.  
Justiça Climática; 5. Governança e Educação Ambiental; As propostas aprovadas nesta 
conferência avançarão para as etapas estadual e possivelmente nacional, ampliando seu 
impacto,  foram  as  seguintes:  Eixo  Mitigação  •  Criar  Parques  Lineares  Visando  a 
Recuperação de Matas Ciliares; • Incentivar a redução de impostos de bens e serviços 
com baixa emissão de carbono; Eixo Adaptação e Preparação para Desastres • Fomentar 
a criação de políticas públicas para geração de recurso em prol do desenvolvimento da 
resiliência climática.; • Criar Planos de Contingência Regionais para Assistência aos 
Municípios;  Eixo  Transformação  Ecológica  •  Promover  Cidades  Mais  Verdes  e 
Resilientes (arborização urbana, cisternas, energia limpa, etc); • Criar Incentivos Fiscais 
para Ações Ambientais (IPTU Verde, composteira, cisternas); Eixo Justiça Climática • 
Provocar  Órgãos  Fiscalizadores  para  Rever  Planos  Diretores,  para  Atender  a  nova 
realidade  climática,  social  e  econômica;  •  Fomentar  a  Produção  Sustentável  para 
Pequenos Agricultores, mediante incentivos baseados em metas, associado a políticas 
públicas  como  pagamento  por  serviços  ambientais;  Eixo  Governança  e  Educação 
Ambiental • Incentivar a Produção Agroecológica/orgânica, favorecendo o consumo da 
população; • Incentivar a Implantação do Pagamento por Serviços Ambientais. Durante 
o evento,  foram realizadas palestras,  painéis de discussão e grupos de trabalho, nos 
quais  os  participantes  puderam  compartilhar  experiências  e  desenvolver  propostas 
concretas.  A  conferência  também  incluiu  a  eleição  de  delegados,  assegurando  a 
representação  equitativa  de  diferentes  segmentos  da  sociedade  na  próxima  etapa 
estadual.  Este  encontro  foi  uma oportunidade valiosa  para  fortalecer  o  engajamento 
cívico e  promover  a  justiça  climática  na  região,  alinhando-se  com os  princípios  de 
educação popular e participação democrática. A Conferência foi um marco significativo 
no fortalecimento da  cooperação regional  em torno de  questões  ambientais  críticas. 
Através  de  um  formato  participativo  e  colaborativo,  o  evento  permitiu  que 
representantes  de  diversos  setores  se  reunissem  para  discutir  e  elaborar  propostas 
concretas destinadas a enfrentar os desafios climáticos. As discussões aprofundadas em 
torno  dos  eixos  temáticos  resultaram  em  estratégias  inovadoras  que,  uma  vez 
implementadas,  poderão  promover  um  desenvolvimento  sustentável  e  resiliente  na 
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região.  A conferência  também destacou  a  importância  da  educação  ambiental  e  da 
capacitação, preparando os participantes para atuarem como agentes de mudança em 
suas comunidades.  No entanto,  é  importante  reconhecer  as  áreas  que necessitam de 
melhorias  para  futuros  eventos.  Os  participantes  expressaram a  necessidade  de  um 
maior tempo para as atividades da tarde, para aprofunda discussões em grupo. Além 
disso,  dificuldades  técnicas  pontuais  atrasaram  a  votação,  mas  foram  rapidamente 
superadas.  Considerando  o  caráter  voluntário  e  de  atividade  paralela  às  demandas 
profissionais  da  comissão organizadora,  o  evento foi  um sucesso.  Ao abordar  essas 
questões,  as  futuras  conferências  poderão  proporcionar  uma experiência  ainda  mais 
enriquecedora e produtiva, maximizando o impacto positivo das iniciativas ambientais 
discutidas.  4 – Espaço SEMASS; A secretária Josiane falou sobre a apresentação, no 
Conselho Socioambiental, de um acervo digital de tudo o que foi elaborado neste ano 
em relação ao Movimento Cinturão Verde. Comentou que existem movimentos para 
criar uma Fundação, provavelmente público/privada, para a captação de recursos e o 
Conselho Socioambiental fará parte desta Fundação. Um dos projetos que está sendo 
trabalhado é o de Cashback, juntamente a uma rede de postos de combustíveis, no qual 
as  pessoas  poderão,  de  forma  espontânea,  destinar  algum  valor  para  o  Fundo 
Socioambiental.  Houve alguns questionamentos acerca da criação e das dificuldades 
que envolvem a criação de uma Fundação. O Dr. Cássio colocou que há uma burocracia  
maior, mas que no Estado é bastante comum esta modalidade. Para criação, depende de 
uma lei  que a institui,  e  que existem vantagens e desvantagens deste molde.  Como 
vantagem seria a desvinculação do orçamento do município, que traria maior autonomia 
para a política ambiental. O modelo a ser adotado deverá ser muito bem estruturado pois 
se trata de um assunto complexo que gerará muitos debates. 5 – Agenda 2025; estima-se 
em fevereiro trazer o novo secretário responsável pela SEMASS. A próxima reunião 
será no dia 17 de janeiro de 2025. 6 – Assuntos gerais. A AGEA havia sido convidada 
para apresentação do Plano de Saneamento, mas responderam que não havia agenda 
disponível. Nada mais a constar, a reunião foi dada por encerrada pelo Presidente Enoir,  
a presente Ata foi redigida pelo Secretário Maurício, com lista de presença anexa, e será  
aprovada  pelos  conselheiros  no  início  da  próxima  reunião.  Santa  Cruz  do  Sul, 
13/12/2024.
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